PARECER Nº  1570, DE 2010

DE RELATOR ESPECIAL, EM SUBSTITUIÇÃO À COMISSÃO DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 100, DE 2010, VETADO TOTALMENTE

De autoria do nobre Deputado Estadual Carlos Giannazi, o projeto em epigrafe objetiva dar a denominação de “Estação Anhangabaú Zumbi dos Palmares” à estação Anhangabaú do Metrô, localizado nesta Capital. 
Após regular tramitação o projeto foi aprovado nesta Casa de Leis, sendo enviado à sanção do senhor Governador do Estado, com o Autógrafo nº 29.096, firmado pelo senhor Presidente desta Assembléia Legislativa. 

Valendo-se da prerrogativa que lhe faculta o artigo 28, § 1º, combinado com o artigo 47, inciso IV, da Constituição Estadual, o Chefe do Executivo vetou totalmente o projeto, sob a assertiva de que, a despeito do seu louvável propósito de prestar tributo à memória do líder Zumbi dos Palmares, a medida não pode ser acolhida uma vez que o Metrô é uma sociedade de economia mista, submetida às regras da Lei federal nº 6.404, de 15/12/1976, subordinada ao regime jurídico de direito privado, nos termos do art. 173, § 1º, inciso II, da Constituição Federal, não se equiparando as estações do Metrô a prédios ou repartições públicas, para os fins da Lei nº 1.284, de 18/04/1977.

 Assim, o projeto retornou a esta Casa, sendo enviado à Comissão de Constituição e Justiça, que sobre ele não se pronunciou no prazo regimental, ensejando a designação de Relator Especial, o qual, no âmbito da competência da referida comissão, manifestou-se favorável ao Projeto de Lei nº 100, de 2010 e contrário ao veto oposto pelo senhor Governador.

A seguir o processo foi enviado à Comissão de Transportes e Comunicações, que também não se pronunciou sobre ele no prazo regimental, ensejando a designação de Relator Especial.

Nesta qualidade, após procedermos à análise do projeto, somos compelidos também a discordar das justificativas apresentadas para o veto, haja vista entendermos importante o alcance da medida, no que concerne a “reparação histórica” devida aos descendentes de escravos africanos, em especial pelo fato de que, a história nos relata que o Largo, ou a Ladeira da Memória, onde se iniciava a atual Rua 7 de Abril, era onde havia uma ponte para transpor o ribeirão Anhangabaú, sendo um local tradicional na cidade, pois era nessa ladeira que se localizava o barracão do antigo Mercado de Escravos de São Paulo, onde hoje se acha a estação Anhangabaú do Metrô.

 (http://g1.globo.com/Noticias/SaoPaulo/0,,AA1354547-5605,00.html).
Com efeito, não nos parece arbitrária a associação do nome Zumbi dos Palmares ao passado da ladeira, ou do vale do ribeirão Anhangabaú, como referência geográfica ou urbana eficaz para uma estação do Metrô, mesmo porque a denominação proposta mantém a denominação original da estação – “Anhangabaú”, tão-somente acrescentando o designativo “Zumbi dos Palmares”, numa justa homenagem à memória desse líder e mártir da resistência africana ao odioso instituto da escravidão.

Destarte, atentos ao âmbito de competência da Comissão de Transportes e Comunicações, nosso parecer é favorável à aprovação do Projeto de Lei nº 100, de 2010 e contrário ao veto total oposto à propositura pelo senhor Governador do Estado.
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